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RESUMO 
 

 

Este artigo tem por objetivo apresentar alguns resultados do convênio celebrado 

entre a Secretaria Municipal de Saúde de Piracicaba e o Núcleo de Estudos e Programas 

em Educação Popular – NEPEP/UNIMEP, que está pautado no desenvolvimento de 

diferentes tipos de materiais comunicativos interdisciplinares, a fim de abordar temas 

relacionados à saúde da população de Piracicaba e região. A construção dos materiais 

está em consonância com os princípios da Educação Popular, preocupando-se com a 

criação de vínculos entre a ação médica e o pensar e fazer cotidiano da população.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Popular; Comunicação; Práticas de Saúde 
 

                                                
1 Trabalho apresentado no DT 8 – Estudos Interdisciplinares do XV Congresso de Ciências da 
Comunicação na Região Sudeste realizado de 13 a 15 de maio de 2010. 
 
2 Sociólogo e Coordenador do projeto “Núcleo de Comunicação e Educação Popular em Saúde da 
Secretaria Municipal de Saúde de Piracicaba e do NEPEP/UNIMEP”. 
3 Aluna do 7º semestre do curso de Jornalismo da UNIMEP. 
4 Aluno do 7º semestre do curso de Publicidade e Propaganda da UNIMEP. 
5 Aluna do 5º semestre do curso de Publicidade e Propaganda da UNIMEP. 
6 Aluna do 3º semestre do curso de Jornalismo da UNIMEP. 
7 Aluno do 3º semestre do curso de Rádio e TV da UNIMEP. 
8 Aluna do 3º semestre do curso de Rádio e TV da UNIMEP. 
9 Aluno do 1º semestre do curso de Filosofia da UNIMEP. 
10 Desenhista e ilustrador de Artes gráficas. 
11 Orientador do trabalho. Professor da Faculdade de Comunicação da UNIMEP. 
12 Co-orientador do trabalho. Professor da Faculdade de Comunicação da UNIMEP. 
13 Co-orientador do trabalho. Professor da Faculdade de Comunicação da UNIMEP. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Vasconcelos (2002) desde meados da década de 1970 vêm se 

multiplicando os Centros e Postos de Saúde no Brasil. Apesar de marcados pelas 

dificuldades de incorporação de recursos materiais e humanos qualificados, esses 

serviços estão assumindo uma importância fundamental nas estratégias de combate às 

doenças no país. Destaca-se que o fato de estarem diretamente inseridos na dinâmica 

social local, de terem continuidade de atuação, de integrarem ações educativas, 

preventivas e curativas e de serem de fácil acesso à população, os serviços de saúde 

alcançam grande potencialidade no enfrentamento do quadro de adoecimento e morte.  

Entretanto, para que tal potencialidade se efetive é preciso criar instrumentos 

teóricos e metodológicos que permitam o aperfeiçoamento da expansão e do 

melhoramento da assistência à saúde. Neste sentido, de acordo com Vasconcelos (2002) 

a Educação Popular em saúde se desponta como um processo educativo que se baseia 

no encorajamento e apoio para que as pessoas e grupos sociais assumam maior controle 

sobre a sua saúde e suas vidas. Adicionalmente, pode-se pensar a Educação Popular em 

saúde como o campo de prática e conhecimento do setor saúde que deve se ocupar mais 

diretamente com a criação de vínculos entre a ação médica e o pensar e fazer cotidiano 

da população.  

Diante disto, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – “Dr. Alexandre 

Alves” – CEREST14 de Piracicaba – SP, preocupado com a forma de abordagem voltada 

para os cuidados com a saúde do trabalhador, iniciou uma discussão com pesquisadores 

do Núcleo de Estudos e Programas em Educação Popular – NEPEP15 da Universidade 

Metodista de Piracicaba – UNIMEP, para a Criação de um Núcleo de Educação Popular 

                                                
14 Dentre as muitas ações, o CEREST desenvolve trabalhos de atendimento aos trabalhadores e às 
empresas, incluindo trabalhadores acidentados, lesionados ou que ainda não se acidentaram. Sendo assim, 
organizar um espaço que possibilite a reflexão de temas relacionados à saúde do trabalhador com os seus 
mais diversos atores é uma ação afirmativa no sentido de entender as causas dos acidentes e doenças do 
trabalho. 
 
15 O NEPEP foi criado em 1983, e já desenvolveu inúmeros trabalhos na área de projetos sociais. Na área 
educacional, trabalhou com mais de 10.000 alfabetizandos e na formação de professores no Brasil e em 
Moçambique, na África. Os trabalhos foram realizados também em Piracicaba, em vários municípios do 
estado de São Paulo e nas regiões Norte e Nordeste. Durante todos esses anos, o NEPEP contou com 
inúmeras parcerias, da sociedade civil com os movimentos populares, de entidades, das igrejas, de 
entidades culturais, de Organizações Não-Governamentais Internacionais, que foram fundamentais para a 
mobilização, sensibilização e implementação de Programas e/ou Projetos com entidades públicas ou 
privadas. A extensão no NEPEP é vista como um processo educativo, cultural e científico, que articula o 
ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e 
sociedade. 
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e Saúde do Trabalhador. Contudo, durante o processo de discussão para construção 

desse Núcleo de Comunicação, que aplicasse os princípios norteadores e as 

metodologias de Educação Popular, as necessidades se ampliaram, de modo que a 

Secretaria Municipal de Saúde de Piracicaba passou a assumir o direcionamento do 

projeto, a fim de atender outros núcleos ligados a este órgão.  

A idéia norteadora do projeto foi a de se construir um diálogo com vários 

grupos que acessam e/ ou que são públicos-alvo dos diferentes órgãos do sistema de 

saúde, por meio de informativos, cartilhas populares, materiais para cursos de 

capacitação para trabalhadores (no caso de prevenção em acidentes de trabalho), vídeos 

e anúncios publicitários.  

Note-se que, a prática da Educação Popular deve ser efetivada por meio de 

instrumentos de comunicação, que procurarão superar o fosso cultural existente entre 

população e a instituição. De acordo com Moisés (2003) a Comunicação em Saúde 

surge não só como uma estratégia para prover informações aos indivíduos e à 

coletividade, pois se reconhece que a informação não é suficiente para favorecer 

mudanças, mas é uma chave, dentro do processo educativo e preventivo, que deve 

refletir o compartilhamento dos conhecimentos e práticas que podem contribuir para a 

conquista de melhores condições de vida da população de Piracicaba. 

Diante do exposto, pretende-se mostrar neste presente trabalho, o 

desenvolvimento deste projeto interdisciplinar, que está em funcionamento desde 

janeiro de 2010, e que está envolvendo profissionais e alunos das diferentes áreas do 

saber como: da Educação, da Publicidade e Propaganda, do Jornalismo, do Rádio e TV 

e de Desenhos Gráficos, para contribuir para o processo educativo da Secretaria de 

Saúde do município de Piracicaba   

 

2. OBJETIVO 

 

Apresentar, de forma breve, alguns resultados do convênio celebrado entre a 

Secretaria Municipal de Saúde de Piracicaba e o Núcleo de Estudos e Programas em 

Educação Popular – NEPEP/UNIMEP. A Universidade, por meio de professores, 

profissionais e alunos exerce o papel de desenvolver diversos tipos de materiais 

comunicativos, pautando-se nos princípios que norteiam as práticas da Educação 

Popular, para abordar temas relacionados à saúde da população de Piracicaba e região; 
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

De modo geral, os eixos centrais da proposta metodológica estão ligados a três 

pontos fundamentais: 

 

a) Educação Popular 

O desenvolvimento do projeto está alicerçado num processo educativo 

permanente, que problematize os valores e as práticas competitivas, individualistas e 

segregadoras, ao mesmo tempo em que anuncia os valores da cooperação e da 

prevenção. É imprescindível que a comunidade se aproprie de conhecimentos e de 

procedimentos corretos e eficazes vinculados ao processo de tratamento medicamental e 

preventivo, além, do comportamento seguro em relação à sua própria saúde. 

 

b) Formação Interdisciplinar 

A ação educativa não deve tornar-se um discurso abstrato e fragmentado, mas 

deve existir na formação de espaços e procedimentos de articulação entre as diferentes 

áreas do saber, enfatizando as intercessões e determinações plurais da ação do ser 

humano na questão da saúde. 

 

c) Autonomia 

A avaliação na intervenção social e política nos segmentos empobrecidos 

torna-se exitosa na medida em que a presença da Universidade torna-se dispensável e é 

substituída pela autonomia dos grupos participantes. 

 

São essas idéias-forças, identificadas na abordagem metodológica, que se farão 

perceptíveis no processo de criação de materiais e de conteúdos apropriados para vários 

públicos. Servem ao mesmo tempo como parâmetro para verificação dos limites e 

horizontes da caminhada que se pretende trilhar. 

Assim sendo, seguindo os parâmetros definidos no plano de trabalho, os 

procedimentos iniciais do projeto deu-se com a organização de reuniões entre a equipe, 

que passou a se denominar Agência SAUCOM, com representantes da Secretaria 
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Municipal de Saúde de Piracicaba, para avaliação dos setores a serem atendidos. Logo 

em seguida, entre janeiro e março de 2010, a equipe SAUCOM se reuniu com os 

responsáveis do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador “Dr. Alexandre Alves” 

– CEREST/ Piracicaba e Centro de Controle de Zoonoses – CCZ, para a discussão do 

tipo de material a ser construído, bem como o conteúdo abordado.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pretende-se fazer uma descrição dos materiais elaborados entre janeiro e março 

de 2010, conforme os setores atendidos pela equipe SAUCOM.  

 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador “Dr. Alexandre Alves” - CEREST 

 

Dentre as muitas ações, o CEREST desenvolve trabalhos de atendimento aos 

trabalhadores e às empresas, incluindo trabalhadores acidentados, lesionados ou que 

ainda não se acidentaram. Sendo assim, organizar um espaço que possibilite a reflexão 

de temas relacionados à saúde do trabalhador com os seus mais diversos atores é uma 

ação afirmativa no sentido de entender as causas dos acidentes e doenças do trabalho. 

Para divulgar as áreas de atuação do CEREST – Piracicaba, o órgão propôs a 

produção de uma cartilha institucional (Ver Figura 1). A Figura 2 ilustra o Folder do 

Sistema de Diagnóstico e Vigilância de Acidentes de Trabalho – SIVAT, que traz 

informações e estatísticas dos acidentes de trabalho em Piracicaba e região.  
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Figura 1 – Capa da Cartilha 

Fonte: Elaboração dos autores 
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Figura 2 – Folder SIVAT  
Fonte: Elaboração dos autores 
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Também foi produzido um jornal, que terá produção bimestral, e aque bordará 

os trabalhos desenvolvidos pelos diferentes profissionais integrantes do CEREST, 

conforme ilustra a Figura 3. A reprodução desses materiais será feita em breve pela 

Secretaria da Saúde e estará disponível para todo o público. 

  

 
Figura 3 – Jornal CEREST  
Fonte: Elaboração dos autores 
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Centro de Controle de Zoonoses – CCZ 

 

O CCZ é uma unidade de saúde pública que têm como função fundamental 

prevenir e controlar as zoonoses, que são doenças que podem ser adquiridas em contato 

com animais de estimação como cachorro, gato e passarinho, ou ainda, pela ingestão de 

carne contaminada de animais como o gado ou o porco. Outras doenças podem ser 

contraídas através do contato não desejado com ratos, moscas e baratas, principalmente 

através da ingestão de água ou alimentos contaminados. Além destes agravos, o CCZ 

também deve desenvolver atividades de prevenção da dengue e da doença de chagas. De 

modo geral, os CCZ devem desenvolver sistemas de vigilância sanitária e 

epidemiológica. 

O centro também é responsável pelo controle de populações de animais 

domésticos (cães e gatos) e pelo controle de populações de animais 

sinantrópicos (morcegos, pombos, ratos, mosquitos, abelhas entre outros). A ação do 

Centro de Zoonoses é voltada para trabalhos educativos, que têm o intuito de esclarecer 

e certos assuntos para toda a sociedade, além de promover ações legais e fiscais. 

 

Jingle de prevenção contra a dengue 

 

De acordo Garcia et al. (1996), a doença da dengue é considerada uns do mais 

importantes agravos de saúde pública do mundo na atualidade. De igual forma, 

Brassolatti e Andrade (2002) afirmam que no Brasil, o problema da dengue tem se 

agravado cada vez mais nos últimos anos, exigindo avanços na busca de soluções e 

obtenção de resultados satisfatórios nos programas de controle dos vetores. 

Há indicativos de que o processo de incorporação às práticas preventivas pela 

população não depende apenas do grau de conhecimento sobre as formas de transmissão 

e prevenção da dengue, e por isso, Brassolatti e Andrade (2002) mostram que as visitas 

rotineiras implicam no aumento satisfatório do conhecimento, mas o mesmo não ocorre 

em relação à mudança e eliminação total de criadouros. 

Sendo assim, pensando nas estratégias de prevenção da dengue, foi elaborada 

pela equipe do convênio, envolvendo uma aluna e um professor do curso de Rádio e 

TV, uma mensagem publicitária musicada (jingle), estruturada um refrão simples e de 

curta duração, a fim de que o problema possa ser lembrado com facilidade pela 

população.  
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Spots de rádio 
 

Para completar o trabalho de conscientização contra a dengue, também foram 

realizados quatro sposts de rádio. São quatro anúncios radiofônicos ou comerciais de 

feitos para a veiculação na Rádio Educativa Municipal. 

 

Folders da Zooneses 

 

Para advertir a população sobre o perigo dos animais peçonhentos, foram 

construídos oitos folders, correspondentes às seguintes espécies: aranha, morcego, 

escorpião, rato, barata, caramujo, carrapato e pombo. A Figura 4 mostra o Folder da 

aranha.  
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Figura 4 – Folder da Aranha 
Fonte: Elaboração dos autores 
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Figura 5 – Folder do Morcego 

Fonte: Elaboração dos autores 
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Figura 6 – Folder do Escorpião 
Fonte: Elaboração dos autores 
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Materiais sobre a Posse Responsável 

 

O Canil Municipal é um setor do Centro de Controle de Zoonoses responsável 

em desenvolver o programa municipal de controle da raiva, assim como promover 

política pública de controle de população de cães e gatos, como educação voltada a 

posse responsável, castração e recolhimento de animais abandonados. Para este setor, 

foram feitos cinco cartazes e cinco folders, como os dois exemplos que estão ilustrados 

na Figura 5.  

 

  

Tema: Abandono Tema: Castração 

  
  

Tema: Abandono Tema: Maus-Tratos 
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Tema: Focinheira 
Figura 7 – 5 Folders sobre posse responsável do Centro de Controle de Zoonoses 

Fonte: Elaboração dos autores 

 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme o exposto, o projeto “Núcleo de Comunicação e Educação Popular em 

Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Piracicaba e do NEPEP/UNIMEP”, alocado 

na Agência Escola da Faculdade de Comunicação da UNIMEP, tem trabalhado de 

forma interdisciplinar, na produção de materiais publicitários e de divulgação de 

informações sobre vários aspectos da saúde humana.   

Acredita-se que um Núcleo de Comunicação pautado na Educação Popular, pode 

auxiliar a interlocução dos diversos agentes sociais com a Secretaria Municipal de 

Saúde. Isso é de grande relevância, já que possibilitará uma comunicação que 

materialize ações práticas e efetivas para todos aqueles que estão direta ou 

indiretamente ligados às demandas do sistema de saúde. Visando alcançar diferentes 

atores sociais, está sendo utilizada uma metodologia apropriada e comprometida com a 

transformação das condições de vida da população, favorecendo a troca de saberes e 

possibilitando a busca de soluções de forma coletiva 

Desse modo, pretende-se, ainda, que a informação com utilização de uma 

linguagem popular, possa vir a se constituir como um poderoso instrumento de 

promoção da saúde, podendo se dirigir para várias áreas de atuação, tais como: i) na 

recomendação de mudanças de comportamento; ii) na informação sobre a saúde e sobre 

as doenças; iii)  na recomendação de  medidas preventivas; dentre outras.  
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